
Ricardo Nunes (PMDB)
Aos 48 anos, está em seu
primeiro mandato. É líder
do PMDB na Câmara. Em-
presário, foi fundador da
Nikkey e presidente da Ae-
sul (Associação Empresa-
rial da Região Sul)

QUEM É QUEM

Odrible da vaca

O racha vermelho pode
transformar esta eleição na

primeira da história da capital
entre direita e direita

NATUZA
NERY

Apesar do forte crescimento,
Doriapassava incólumepelaar-
tilharia inimiga. Foi poupadodo
começoao fim—frutoda teseer-
rada de que não se ataca opo-
nente que está no terceiro lugar.
Russomanno,oprimeiríssimo,

surgia bem mais sólido do que
em 2012, ao menos era o que se
imaginava até começar a derre-
ter. Com pouco tempo de TV, foi
incapazdedesarmarasbombas
dos rivais. Perdeu a dianteira.
Se chegar ao segundo turno,

serámuitomais pela divisão da
esquerda entre três candidatos
do que exatamente pelo próprio
desempenho.
O racha vermelho, por sinal,

podetransformarestaeleiçãona
primeira da história da capital
entre direita e direita. Trata-se
dedestinocuriosoparaquemco-
meçouacampanhaescondendo
a estrela do PT (Haddad) e pa-
ra quemdisse nunca ter se colo-
cado como uma pessoa de es-
querda (Marta).

Marta não poupou Haddad
nemRussomanno.Russomanno
não parou de atacar Haddad.
Oprefeito iasedefendendono

que podia, enquanto JoãoDoria
ia passeando livre, leve e solto
pelos comerciais de TV, sem re-
sistências.
Suas fragilidades foram qua-

se todas deixadas de lado: pa-
trocínios públicos discutíveis,
apoio escancaradodamáquina
do Estado, negócios mal expli-
cados, área invadida em Cam-
pos do Jordão.
Sob as barbas dos rivais, Do-

ria foi fazendo uma campanha
“positiva”, para cima, aquela
que ataca pouco os oponentes e
vendemuito a biografia do can-
didato.Mesmoquandoestava lá
atrás, portava-se como se esti-
vesse à frente.
Buscou se distanciar do figu-

rinodopolíticoprofissionaleevi-
tou brigas com os adversários,
cenas de pugilato que o eleitor
adora ver,mas detesta votar em

quem as protagoniza.
Já na terceira pesquisa Data-

folha, apurada em 21 de setem-
bro, chegaaos 25%, atingindo o
primeiro lugar numérico da cor-
rida eleitoral.
O curioso é que se João Doria

tivesseparadonosegundo lugar
por um tempo, teria se transfor-
mado em comida para os leões.
Teve a sorte de despontar logo
naprimeiraposição, deixandoa
guerra pela segunda vaga para
os demais. Os inimigos ficaram
brigando entre si.
Há quem diga que Doria che-

gou até aqui como favorito por-
que, tal qual no futebol, deu o
drible da vaca nos outros joga-
dores —lançou a bola para um
lado e correu para o outro.
Resta saber se, de fato, conse-

guirápegaraboladepoisdopas-
se. Ele sabeque, no segundo tur-
no,não teráasortedepassar ile-
so pela campanha adversária.

NATUZANERY� é editora do Painel

EM CAMPAnHA, não basta fa-
zer tudo certinho. É imprescin-
dível errarpoucoe, acimade tu-
do, ter sorte.
Sem isso, um almofadinha

desconhecidodoeleitoradoere-
negado por parcela de seu pró-
prio partido, o PSDB, não teria
chegado tão rápido à condição
de favorito na disputa em São
Paulo.
JoãoDoria—espéciedeaven-

tura eleitoral de Geraldo Alck-
min— cresceu aos saltos na ca-
pital. no Datafolha de 24 de
agosto, tinha 5% das intenções
de voto.
Quinze dias depois, 8 de se-

tembro,pulouparaaterceirapo-
sição —16%. Cresceu às custas
daexploraçãodaimagemdoan-
tipolítico.
Àquelaaltura, a corridaesta-

vaemboladaentreCelsoRusso-
manno (PRB) e Marta Suplicy
(PMDB).FernandoHaddad(PT)
aparecia enguiçado na quarta
posição.
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PoliceNeto(PSD) -Senão
abolirmos as matrizes ener-
géticas fósseis, a cidade não
vai avançar. O plano nacio-
nal de mobilidade dá quase
umamarcha ré na lei demu-
danças climáticas.

Moradia
Aurélio Nomura (PSDB) -

Não podemos regularizar as
áreas invadidas. Tivemos 32
novas invasõesna [regiãodas
represas] Billings e Guarapi-
ranga.Temos40milauxílios-
aluguelpagospelaprefeitura,
quandodeveríamosinvestirna
construçãoenaregularização.

Carol Protesto (PT) - Há
uma política predatória das
imobiliárias, que empurra a
população da periferia cada
vezmaispara longe.Apopu-
lação é obrigada a ocupar
áreas demananciais. Muitos
culpam a periferia por ocu-
par áreas de risco, quando é
uma política pensada pelos
grandes empresários.

Gilberto Natalini (PV) -
Temos que ir bairro a bairro
discutir como aquela popu-
lação quer desenvolver sua
região, para que o emprego
fique perto e para que o bair-
ro não seja invadido por ati-
vidades esdrúxulas, que vão
agredir o sossego urbano e o
direitodemorarbem.Ocida-
dão tem que opinar como o
bairro dele tem que ser.

Nabil Bonduki (PT) - Te-
mos que trazer a habitação
paraocentroexpandido,que
tem 70% de emprego e 20%
demoradores.

Contas públicas
Agnes Helena (Novo) -
Nossa proposta é trazer o
que a população precisa e
cobrar responsabilidade
fiscal, ninguém aguenta
mais pagar imposto enão ter
retorno.Impostosemretorno
é roubo. Qualquer vereador
[do Novo] que aprovar leis
para subir impostos será
expulso do partido.

CarolProtesto (PT) -Are-
negociaçãodadívida foiuma
dasmedidas cabíveis nomo-
mento, mas não sou a favor
decontinuarpagandodívida
que não é nossa. A gestão
Haddadfoiumadasquemais
efetivou a transparência. Ao
contrário do Alckmin.

Daniel Annenberg
(PSDB) - Dar calote na dívi-
dadestrói a confiançados in-
vestidores. Gera mais custo
paraomunicípiodoquequal-
quer outra coisa.

Luiza Eluf (PSD) - A cor-
rupção unida àmá gestão e à

incompetênciasãoasmaiores
responsáveis pela calamida-
dedeSãoPaulo.Acidade tem
recursos. Não adianta dizer
que vai aumentar imposto.

Pedro Markun (Rede) -
Sou a favor da auditoria da
dívida pública, apesar de ser
difícil de fazerpoliticamente.
Épreciso reveroqueestamos
devendoeparaquem.Umní-
veldedívidapúblicaé impor-
tante para o crescimento da
cidade. Precisamos levar es-
sa discussãomais a sério.

Segurança
Agnes Helena (Novo) - A

segurança tambémpassape-
la zeladoria. Na última ges-
tão, sofremos um problema
decentralização,eassubpre-
feituras perderam a autono-
mia de gerir a limpeza de
ruas. Tivemos problema das
PPPsde trocadosLEDs.Apo-
pulaçãonão se sente segura.

LuizaEluf (PSD) -Umaci-
dadeorganizadaémaissegu-
ra e substitui opapel dapolí-
cia. Cuidando do espaço pú-
blico, a gente afugenta a cri-
minalidade.

Pedro Markun (Rede) -
Acho genial criar um conse-
lho de segurança municipal
para rivalizar com os Con-
segs, e que coloque no cen-
tro do debate que segurança
nãoé“bandidobomébandi-
domorto”.

Ricardo Nunes (PMDB) -
Temosmaisde 100mil crian-
ças na fila das creches, fun-
damentais para combater a
violência. Quando a criança
sociabiliza, tem cinco refei-
ções por di e é cuidada, será
um cidadãomelhor, vai ter a
formaçãodocérebromelhor.
Não será uma pessoa, revol-
tada, que vá agredir alguém.

Direitos humanos
CarolProtesto(PT) -Vive-

mos um programa nazista e
genocidatocadopeloGeraldo
Alckmin, que usa o braço os-

tensivodaPMparamatara ju-
ventudenegra e pobre. Não é
culpadaPM,édogovernador.

Daniel Annenberg
(PSDB) - Temos que deixar
de lado preconceitos em re-
laçãoàPM.Nãoéapolíciaco-
mo um todo, é uma parte.
Uma boa parte dessa polícia
está cadavezmaispreocupa-
da com direitos humanos.

Eduardo Tuma (PSDB) -
Sou o vereador homem que
mais fez pela mulher. Tenho
umaresoluçãoquecrianaCâ-
maraaprocuradoriaespecial
damulher,nosentidodepre-
venire remediarcasosdavio-
lência doméstica.

Luiza Eluf (PSD) - Tenho
abandeiradoapoioàmulher
paulistananosentidodecon-
seguir para as trabalhadoras
creches, restaurantese lavan-
derias comunitárias.

PauloFiorilo (PT) -Node-
bate sobre o Plano Municipal
deEducação, aCâmara limou
todasasexpressõesdegênero.
Fui o relator que manteve as
expressõesporqueénaeduca-
ção introduzimos conceitos
fundamentais para combater
aculturadoestuproeaviolên-
cia contra amulher.

Paulo Frange (PTB) - A
violência contra a mulher
acontece muito mais do que
osnúmerosmostram.Temos
todoo tipode tendências, in-
clusive discriminatórias, pa-
ra tratar do assunto.

Pedro Markun (Rede) -
Um jovem negro morre a ca-
da 23 minutos. Temos uma
política extremamente vio-
lentaeogovernoestadual faz
muitopouconosentidodere-
formar isso.

Police Neto (PSD) - A Câ-
marapodegarantirorçamen-
topara esses setores [mulher
eLGBT].Temquemostrarpa-
ra a sociedade que essa vio-
lência tem que ter um basta.

Carol Protesto (PT)
Caroline Soares, 19, estuda
na Fundação Escola de So-
ciologia e Política de São
Paulo, onde compõe o Nú-
cleo de Direitos Humanos.
Militou nomovimento dos
estudantes secundaristas e
participou da ocupação de
escolas estaduais em 2015

PedroMarkun (Rede)
Ativista digital de 30anos,
fundou a TransparênciaHac-
ker, que visa difundirmanei-
ras de fazer política direta-
mente, usando a tecnologia.
Apesar de filiado àRede pa-
ra concorrer, é candidato in-
dependente, desobrigado de
seguir a linha dopartido

Daniel Annenberg (PSDB)
Formado em sociologia
pela USP e administração
pública pela FGV-SP, parti-
cipou da implantação
do Poupatempo em SP,
programa do qual foi supe-
rintendente por dez anos.
Nos últimos anos, foi presi-
dente do Detran-SP

Nabil Bonduki (PT)
Arquiteto e urbanista, é
professor da FAU-USP. Foi
relator do Plano Diretor
aprovado em 2014 e se-
cretário municipal da Cul-
tura na gestão Haddad
(2015-16). Exerceu um
mandato como vereador de
2001 a 2004. Tem 61 anos

Agnes Helena (Novo)
Arquiteta urbanista com
mestrado pela USP, é es-
pecializada em patrimô-
nio cultural e planejamen-
to urbano. Trabalhou com
projetos de restauração de
edifícios históricos. Aos 31
anos, tem umamicroem-
presa de design demóveis

Aurélio Nomura (PSDB)
Advogado, cumpre o
quinto mandato como
vereador. Aos 61 anos, é
o atual líder do PSDB na
Câmara de São Paulo. É
autor do projeto de lei
que cria o Parque
Augusta, na região
central de São Paulo

Luiza Eluf (PSD)
Tem 61 anos, é advogada
e ex-procuradora de Justi-
ça do Ministério Público de
São Paulo. Foi subprefeita
da Lapa e secretária nacio-
nal dos Direitos da Cidada-
nia do Ministério da Justiça

Gilberto Natalini (PV)
Médico, 64 anos, está no
quarto mandato como ve-
reador. Na atual legislatu-
ra, presidiu a Comissão de
Meio Ambiente e a Comis-
são da Verdade da Câmara
de São Paulo
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JuSSARA DELPHiNo (PV)
No setor público há 25 anos,
ela conhece todas as áreas

MARCoS
NuSDEo
Presidente da
Associação dos
Procuradores de SP


